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CONES UTEIS, 


AGRICULTURA. 


aviso. 

588 O Sr. João José Jora, benemerito la- 
vrador do Algarve, acaba de remetter ao Escri- 
ptorio da Revista um caixotinho de hastes (po- 
das) de batata-doce para se plantar; porque -é 
este o modo de plantação desta batata. Não tem 
menos de cinco borbulhas cada uma: duas d'es- 
tas devem ficar de fóra da terra e as outras tres 
enterradas; tendo todo o cuidado de que a haste 
não seja plantada so contrario , isto é: com as 
borbulhas para baixo, o que é facil de conhe- 
cer. 

Dioutra especie de batatas—a batato-roixa 
— vem as hastes so com tres borbulhas: d'estas, 
são duas as que devem ficar enterradas. 

Cada uma d'estas batatas pésa sôbre tres arra- 
teis e algumas chegam quasi a seis. 

Os Srs. Assignantes da Revista, que quizerem 
fazer esta plantação, devem mandar buscar as 
hastes com brevidade para que se não percam. 


“O “Sr. Jara mandou n'esta occasião uma for- 
midavel magaroca do seu milho-infuntil, que 
tambem se póde admirar n'este Escriptorio. 


ANNUNCIO, 

A melhor epocha para a sementeira do Sain- 
foim ou Esparceto é apresente estação: un- 
nuncia-se que ao Escriplorio da Revista Uxi- 
VERSAL Lisgoxensg, rua dos Fanqueiros n.º 82 
4.º andar, chegaram uns 6 alqueires da dita se- 
monte, que é a ultima porção para vender n'es- 
te ano. Preço 800 réis o alqueire, e alli se 
dão gratis as instrucções impressas para a semen- 
teira do dito prado artificial. 


BANCO-DE LISBOA. 
CAIXAS-FILIAES NAS PROVINCIAS, 

809 Uma das primeiras necessidades pírblicas do 

to estabelecimento de caixas-Qhiaes do Ban- 

co-de-Lisboa, “ou chamem-lhe cum quizerem , nas 

principresterras de nossas províncias. 

A facilidade das transacções commerciaes d'umas 
com eutras terras ed'estas com Lisboa, a prosperida 
de industrial de nossas províncias , exigem este esta- 
belecimento. Portugal não se reduz unicamente a Lis- 
hoa, Os capitacs em mocda tem alluido Lodos para és- 
ta ertade: aqui se formam todas as companhias, aqui 
se centraimam todos os interesses. Até certo ponto 1s- 
to não póde deixar-de ser assim; mas o que é certo é 
que o numerário escaceia nos províncias, & que ésia 


falta estorva em grande parte a prosperidade d'ellas, 
ABRIL — 4 — 


dificultando muito os meios de promover asua indus- 
tria e commercio. 

O dinheiro, como todos sabem , não é a unica nem 
a principal das riquezas; mas como instrumento de 
permutação é indispensavel que haja o necessario para 
facilidade e segurança das transacções sem as quaes 
não se púde desinvolvera industria. Ora, como d o 
numerario escaceia nas províncias, e o meio que me 
parece unico, de fazer circular laa moeda necessaria 
para desinvolvimento da sua capacidade industrial, é 
o estabelecimento de caixas-filiaes do Banco-de-Lisboa 
n'algumas das Lerras mais commerciaes do reino. 

É muito para lamentar que sendo o Banco o mais 
antigo dos nossos estabelecimentos do seu genero ; que 
sendo elle o unico cujas notas, ou moeda papel, é re- 
cibida como dinheiro de contado nas estações do Es- 
tado, não Lenha até agora dotado o paia à excepção de 
Porto, com tammanho benefício como este que indico Y 
A companhia Confiança-nacional tem em Coimbra, O 
não sei se terá lambem em mais alguma parte, uma 
caixa de descontos: a companhia Uniãs commercial 
tem em Evora uma caixa-filial; mas o Banco-de-Lis= 
boa não tem em parte nenhuma um estabelecimento 
da sua natureza Que possa accudir ás necessidades pú= 
blicas. 4 

A moeda-papel tem'vantagens de preferencia moos 
da metallica ; e ainda que eu não argumentarei com 
a opinião absoluta de Ricardo, que ajulgaa mais pers 
feita das moedas, comludo não se póde negar que 
guandoo credito diella se estabelece n'uma garantia 
segura, 0 seu uso dá facilidades de transacções, com 
modo e outras vantagens, quea tornam como ndis* 
pensavel, Nas nossas provinciasporém falta inteiramen= 
te este sigual representativo da moeda metallica; nem 
em nossas acluaes circumstancias ésta falta sepóde la 
preencher senão com as notas do Banco , porque éstos 
não encontram embaraços no seu curso; talvez pela 
certeza e facilidade com que alli são trucadas por nu= 
merario nos estancos do tabaco e recibidas nas estações 
do Estado. 

Os beneficios da introducção d'este meio cirenlante 
nas terras de provincia, seriam ainda augmentados pe- 
la segurança das transaeções das dilferentes terras en- 
tre si e de todas ellas com a capital, As caixas de dese 
conto da companhia Confiança e a caixa-filial da com- 
panhia União, nem preenchem estes beneficios, nem mes= 
mo é segurose com effeito são reaes os beueficios que por 
meio d'ellas se obleem. Alguns imprestimos que a cai» 
xa-filial de que Lracto tem feito no Alemtejo, são, se- 
gundo se diz, onerosos para os proprielarios; asettri 
acceilas apenaso são acurtos.prasos e nem sempre se con= 
sentenas reformas ; além disso a conciliação de que fa- 
sem preceder o imprestimo, afim deficar apparelbada 
desde logo a execução contra o devedor, são cireumstan= 
cias que neutralizam, pelo menos, os bencficios que 
de tal instituição poderiam provir. 
quero de modo nenhum infligir censura ao 
procedimento da companhia. Póde ser que ella faça o 
mais que póde e so quanto póde e como póde; e em 
todo o caso está no direito de exigir todas as seguran= 
cas e meios para garantia e interesses do capital mus 
tuado. Todos os inconvenientes que o paiz soflce n'es- 
te e muitos outros pontos, procedem da sua má orga- 
nização economica e de não se traclar, nem pensar, 
nem querer procurar os meios de lhe ser util, Aponto 
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os factos: e oxala que eu soubesse muitos para com 
todos elles fazer manifesto e clamar. repelidas vezes, pe- 
h necessidade de se altender á folicidade pública em 
to dos os pontos e por todos os modos. 

E apontando estes factos eu não tenho ontras vistas 
mais do que demonstrar a preeisão das caixas-filiaes do 
Banco-de-Lisboa nas provincias do reino , indispensa- 
veis para a prosperidade d'ellas: e digo do Banco, 
porque o credito d'este estabelecimento ninguem se 
lembra de o constestar, porque as suas notas ja teem 
eurso nas províncias, e porque são ellas tambem as 
unicas cuja admissão está auciorizada nos cofres do 
Estado. 


ASSUCAR E PAPEL DE MILHO. 

810 Alguns aunos ha que M. Pallas demonstrou 
com interessantes experiencias : primeiro, que a cana 
do milho continha não pequena quantidade de assu- 
car erystalisavel, identico ao da cana d'assucar; se- 
gundo, que a operação da castração, ou corte das glan- 
dulas femeas, augmentava a quantidade do assucar, 
de maneira que o tronco do milho ficava sendo uma 
verdadeira cana d'assucar. Disse tambem qual era o 
partido que se podia tirar das folhas d'esta planta , 
tam facil de cultivar, para d'ellas se fazer papel. 

M. Pallas acaba novamente de apresentar á acade- 
mia de Paris dois factos da maior importancia a este 
respeito, A cana do milho, cultivada na Nova-Or- 
leans desde 1840, segundo as suas ideias e pelo me- 
thodo de castração, é hoje preferida á verdadeira ca- 
na d'assucar, 

O ontro facto é, que todo o commercio de Paris e 
das províncias quasi que ja não apresenta senão papel 


feito de milho pelos processos simples publicados por 
M. Pallas. O fabrico d'este papel é tão pouco dispen- 
dioso que o papel de milho vende-se hoje na fabrica 
pelo preço infimo de 20 francos por kilogrammo. 
Estes faclos são tam importantes que, se anthenti- 
eamente fossem demonstrados, a cultura do milho e o 
eominercio do assucar da America mudariam inteira- 


guei que, pelo menos, nada se per 
conhecimento aos leitores da Revista, Quando assim 
fosse verdadeiramente, o nosso paiz seria sem duvida 
dos que mais utilizasse com o estabelecimento entre 
nós d'uma nova industria e das mais importantes, pe- 
lo grande consummo que a natureza de nossos habitos 
faz que hoje dêmos ao assucar, 


NOVO SYSTEMA DE CARRUAGENS. 

Bt O doutor Bunger, de Berlim, inventou uma 
carruagem de seis rodas, que são postas em mo: 
mento por um mechanismo particular. Duas destas ro- 
das servem de dirigir o vehiculo em todos os sentidos. 
Um pequeno impulso dado do interior da carruagem 
é bastante para a fazer avançar ou recuar á vontade, 
e até mesmo para a fazer andar mais de vagar, ou 
fazel-a parar instantaneamente. Sobem-se e descem-se 
asalturas mais ingremes sem perigo. Cada roda tem 
co pés de diametro. Este novosystema é util egualmen- 
te sôbre os carris de ferro e pelas estradas ordinarias. 
O imechanismo com que Mr. Bunger governa a sua 
carrusgem, é de tal modo simples que á primeira 
vista se percebe logo como se ha de fazer para ella 
avançar , voltar, recuar e parar. Uma d'estas carrua- 


gens experimentada já n'um carril de ferro, e que le- 
vava 48 quintaes de pêso, venceu o espaço de uma 
milha em 24 minutos. 

MACHINAS DE VAPOR. 

512 O aperfeiçoamento ha tanto tempo desejado e 
procurado das machinas de vapor, parece estar a fon- 
lo de verificar-se. Um francez, M. Gallard , inventou 
um systema chamado por eilo de duplice-motor, que 
apresenta , segundo se diz, incontestaveis vantagers. 
Esta nova machina funcciona em Pariz publicamente 
para que todos à possam observar. E 

A primeira vantagem que dá logo na vista é a sup= 
pressão do fumo: o que contribue para augmentar a 
fórga que produz uma ingenhosa combinação de vapor 
e de ar dilatado. Se é verdade tambem que a fórga ex. 
cede a que o diametro dos pistons poderia promettey 3 
que a combastão é menos de ametade; a construcção 
e conservação menos custosa; póde-se esperar de vêr 
tornar quasi commum o emprego do vapór, e que 
a machina de duplice-motor seja preferida. dentro em 
pouco para os caminhos-de-ferro, navegação, e de: 
mais misteres em que até hoje se empregam os systes 
mas tão custosos como defeituosos que Lema sido forço« 
so de usar, 


MEDICINA 
DOIS FACTOS CURIOSOS. 

513 Os jornaes inglezes contam que havendo fa 
gido um leopardo da jaula que o ghardava, um men- 
digo coixo, que mal se podia arrastar, cobrou tal me- 
do á vista do terrivel animal, que immediatamento 
recobrou o uso das pernas, e puz-so a [ugir com a 
maior velocidade. 

Outro jornal inglez de medicina, o. Medical Time 
conta que um homem que pertenden suicidar-se, en= 
forcando-se, fúra tornado à vida pelo Dr. Noyce. por 
meio d'affusões de agua-fria. Quando.o medico foi cha- 
mado a respiração do affogado linha cessado, mas o 
seu coração batia ainda, se bem que mui froixamente. 
Assim que lhe pplicado o tractamento do Dr Noyce a 
respiração tornou a apparecer, e depois de uma larga 
sangria o doente Linha recuperado as. suas fôr 


Pareceu-me que não devia deixar de dar noticia na 
Revista d'estes dois factos extraordinarios, porque ; 
ou encarecidos on não, o Medical Times é um jornal 
de conceito, e O outro parece estar comprovado. 

INSTITUTOS DE BENEFICENCIA: 

514 No artigo 4,092 do 4.º volume d'este jornal 
démos ja conta da existencia de uma associação do soce 
carros , que se denomina de — Nossa Senhora da Ros 
cha, — iustituida ha mais de trez annos na freguezia 
da Sé d'esta córte, e cujo fim é valer, aos que para 
ella concorrem com a modica quota de quarenta réis 
semanaes, na doença, na prisão, e na total inhabi- 
lidade. 

Avirtude mais celestial e christan, — que é a da cas 
ridade; o principio mais humano e civilisador, — qu€ 
é oda associação, vieram a abraçar-se p'est« Sorte de 
creações. Deus as abençõa, porque q ellas está a exes 
cução do mais formoso dos preceitos, que elle nos dei- 
xou, O povo afleigoou-se-lhes, porque, no propriv 
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momento, em que mais necessita recursos os encon- 
tra alli promptos e infalíveis. Institutos, que nasce- 
ram, e cnrobusteceram à sombra da arvore do chris- 
tianismo e da arvore da civilisação, não era possivel 
que deixassem de abrigal-os os braços robustos de uma, 
e as virentes ramagens da outra, 

Se as classes laboriosas não tem hoje concorrido to- 
das a reunir-se em tôrno d'este pensamento generoso, 
e grande, é preciso irrogar-se a culpa à forma porque 
élle tem sido algumas vezes realisado. O povo via al- 
umas associações de soccorros ameaçarem ruina logo 
ao começar, — como arvores nascidas va aresta do abys- 
mo, tremeu por ellas, afastou-se: — o tempo provou, 
que com razão... 

Entretanto na associação de Nossa Senhora da Ro- 
cha o systema de gerencia, alem de decretado e ap- 
provado por Sua Magestade, está no nosso intender 
menos mal concebido. e promette-lhe um futuro bas- 
tante esperançoso: — parece-nos que a seguinte esta- 
Vistica não deixa a nossa opinião totalmente falha de 
fundamento. 

A associação soccorrem com 200 réis diarios, cirur- 
gião e botica a 413 infermos; e so com cirurgião e 
Dotica a 225; com estes soccorros, e com os'de mais 
objectos de expediente, etc. despendeu 2:4375391 
réis; ao passo que a sua receita, constante das quo- 
tas dos associados, e dos juros do dinheiro deposi 
do na caixa-economica, foi de 2:335,9454 réis. O di- 
nheiro depositado, a que nos referimos, importa em 
réis 378,$690, cos juros do anno findo foram 17,5704 
réis. Em o decurso do anno eutraram 357 novos so- 
cios, O deficit de 1013937 réis que houve, foi devi- 
do á grande quantidade de molestias que grassaram 
nos primeiros mezes do anno. 

Oferece se-nos opportano ensejo de fazer publico e 
Jonvavel proceder d'alguns cidadãos das freguezias de 
Santa Isabel, Lapa nu" Mamede, e San'Sebastião da 
Pedreira, que, dus pela bem conhecida gene- 
rosidade dos seus animos, se reuniram espontaneamen- 
1e em commissão para auxiliar este instituto, promo- 
vendo o augmento dos seus socios n'aquellas quatro 
parochias. Os individuos citados foram os Srs, Coro- 
nel Ad astilho (Antonio), Ribeiro Neves Junior, 
Augusto Xavier Palmeirim , Domingos Lobato Barro- 
so de Faria , José Candido da Assumpção, e o muito 
digno e revcrendo prior de Sancta Isabel. 


J. M. Campélo, 
PR 


PARTE LITERA, 


VIAGENS NA MINHA TERRA, 


CAPITULO Xxxar 


Tornâmos & historia de Joansinhia. — Preparativos de guerra, 
— À morte, — Carlos ferido e prisiuneiro. — O hospital. — 
«O infermeiro, — Georgina» 


513 * Escuta!” disse eu ao leitor benevolo 
no fim do último capítulo, Mas não basta que 
escute, é preciso que tenha a bondade de se re- 
cordur dv que ouvitt no capitulo XXV e da si- 
tação em que ahi deixâmos os dous primos, Car- 
los e Juauninha. 


Nºeste despropositado e inclassificavel livro das 
minhas VIAGENS, não é que se quebre, mas in= 
reda-se o fio das historias e das observações por 
tal modo, que, bem o vejo e o sinto, so com 
muita: paciencia se póde deslindar e seguir em 
tam imbaraçada meada. 4 

Vamos pois com paciencia, caro leitor ; farei 
por ser breve e ir direito quanto eu podér. 

Lembra-te como n'uma noite pura, serena é 
estrelluda , aquelles dous se despediram um do 
outro no meio do valle, como se despediram tris- 
tes, duvidosos , infelizes, e ja outros, tam ou- 
tros do que d'antes foram. 

N'essa mesma noite, a ordenada confusão de 
um grande movimento de guerra reinava nos pos- 
tos dos constitucionaes. Á longa apathia de tan= 
tos mezes succedia uma inesperada actividade. 
Preparavam-se os sanguinolentos combates de Per- 
nes e de Almoster, que não foram decisivos logo, 
mas que tanto appressaram o termo da contenda, 

Carlos achou ordem de se appresentar no quar- 
tel-general, partiu immediatamente. O pensa- 
mento absorvido por ideas tam diferentes, tam 
tonfuso, tam alheado de si mesmo » seguiu ma- 
chinalmente o corpo. Foi, chegou, recebeu as 
instrucções que lhe deram , e voltou mais satis- 
feito ; mais tranquilo. 

Troctaya-se de morrer. Não sabe o que éver- 
dadeira angústia d'alma o que ainda não aben- 
goon a morte que viu deante de si, o que a não 
invocou ainda como unico remedio de seu mal, 


ou, O que é mais desesperado, como unica sa- 


hida de suas fataes perplexidades, 

Estes momentos são raros na vida, é certo; 
mas quando occorrem, não ha exaggeração ne- 
nhuma em dizer que antes, muito antes a morte 
do que elles. 

Oh! e se a morte que se contempla é de hon= 
ra e glória, se o enthusiasmo, tirando fortemen- 
te a corda dos nervos, os faz vibrar n'aquelles 
tons secretos e mysteriosos que arrebatam, é ele- 
vam o coração do homem à sublime abnegação 


de si, e de tudo o que é piqueno, baixo e vil? 


na sua natureza — oh então a morte parece um 
triumpho , uma bemaventurança. por certo ! 
Carlos esqueceu-se de tudo menos da sua es+ 
pada que affiou com escrupuloso cuidado , e das 
suas boas e seguras pistolas inglezas que limpou 
minuciosamente, carregou e escorvou com um 


y 


verdadeiro amor de artista que se compraz no 


último acabantento de um trabalho predileto, 
O pouco da noite que lhe restava passou-se 
u'isto, a marcha começouantes do dia, Eos pri- 
49 « 
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meiros raios do sol- foram saudados pelo fuzilar 
das espingardas e pelo trovejar dos canhões. 
Combateu-se larga e incarniçadamente — co- 
mo entre irmãos que se odeiam de todo o odio 
que ja foi amor — o mais cruel odio que tem a 
natureza ! 
» O dia declinava. ja quando num hospital em 
Santarem entravam muitas maeças de feridos, e 
entre elles, um todo crivado de ballas e cuberto 
de sangue que, assim pelos restos do uniforme 
“como por certo ar bem conhecido — e chare- 
cteristico então , se via claramente ser do exér- 
cito constitucional. j 
- Eram muitas e perigosas as feridas d'esse ho- 
mem; estenderam-n'o n'uma especie de tarimba 
sôbre que havia alguma. palha, e quando lhe che- 
gou a sua vez foi examinado e pençado como os 
antros. Não dava signal de padecer, tinha-os olhos 
fechados, o pulso forte mas. não agitado de fe- 
bre; não: proferia uma syllaba , não soltava um 
ai, e prestava-se a tudo o que lhe diziam e fa- 
ziam, menos a soltar da mão esquerda que aper- 
tava contra o peito o que quer que fosse que alli 


tinha seguro e que lhe pendia ao pescosso de uma” 


estreita fitta preta. 

Assim o deixaram largo tempo : elle adorme- 
ceu. Não sería largo, mas foi profundo o seu 
dormir. Quando acordou ja se não viu: no vasto 
caravanseray d'aquelle confuso: hospital, mas n'um 
pequeno quarto. arejado, limpo, e quasi conforta- 
vel que em tudo parecia cella-de convento, me- 
nos na boa cama em que jazia o doente: e na 
extremada elegancia do infermeiro que o velava. 

O quarto era comefícito uma cella do conven- 
to de San'Francisco em Santarem, o doente o 
nosso Carlos; e o infermeiro que o velava, uma 
bella mulher de estatura não acima de ordinaria 
mas nem uma linhamenos, involvida nas amplis- 
simas pregas de um longo roupão de seda 
quella acertada côr que em dialecto da rua Viy 
ne, se diz scabieuse; a cabeça toucada de finis- 
sima Bruxellasy com uns laços de preto e côrde 
granada que realçavam a transparencia das ren- 
das, a infinita graça dos longos e ondados aneis 
Jouros do cabello, e a pureza symetrica: de um 
rosto oval, classico , perfeito, sem grande- mobi- 
Jidade de expressão mas bello, bello, quanto pó- 
de ser bello um rosto em que pouco d'alma se 
reflecte, e em que a serena languidez de uns 
olhos azues entibia e modera a energia do sen- 
timento que não é menos profundo talvez, mas 
cortameute se expande menos. 

De joelhos juncto ao Jeito de Carlos, com a 


mão direita d'elle nas suas, os olhos seccos mas 
fixos nas descahidas palpebras do soldado. aquel- 
la mulher estava alli como a estátua da dor e da 
anxiedade. A uma porta. interior e que abria pa- 
ra uma especie de alcova obscura, em pé, os 
braços cruzados e mettidos. nas mangas, o capuz 
na cabeça, estava um frade velho, alto mas cur- 
vado do pêso. dos annos ou-dos soffrimentos. 

O frade contemplava o. infermo ea infermeiro, 
mas visivelmente não queria ser visto n'essa-oc- 
cupação, porque ao menor estremecimento do 
doente recuava apressado e como assustado para 
O interior da sua alcova. 

Uma so vela de cera allumiava este quadro, 
accidentando-o de fortes sombras, e dando-lhe 
um tom de solemnidade verdadeiramente magico 
e sublime. 

Carlos segurava ainda na esquerda com o mes- 
mo affêrro o relicario ou talisman, o que-quer 
que era que não queria desprender de seu cora- 
ção. A bella infermeira beijava de vez em quan- 
do aquella mão tenoz que estremecia a cada bei- 
jo por mais: suave e mimoso que fosse o leve 
contacto. d'esses labios delicados. 

A outra mão estava nas mãos della, mas era. 
insensivel a tudo, essa, 

O silencio era o do sepulchro: so se ouvia o 


'respirar incerto e descompassado do infêrmo. 


Derepente Carlos entreabriu as palpebras e 
exclamou em inglez: *Oh Georgina, Georgina , 
1 love you stil."— (Georgina, Georgina, eu ain- 
da te amo). ' 

Duas lagrymas — duas perolas, destas que se 
criam com tanta dor no coração e que ás vezes 
sabem com tanto prazer dos olhos.— romperam 
do celeste azul dos olhos da dama e suavemente 
correram por aquellas faces de uma alyura palli- 
da e mortal. 

Carlos accordou de todo, abriu os olhos e cra- 
poe on fixamente no rosto angelico d'aquella mu- 
Iher. 

Esteve assim minutos :. ella não dizia nada nem 
de voz nem de gesto: fallavam-lhe so as lagry- 
mas que corriam quielas, quietas, como corre 
uma fonte perenne e nativa d'agua que mana sem 
esforço nem impeto, por-um declive naturul e 
facil. - 

— “Onde estou em, Georgina ?* 

— Nos meus braços.” 

— * Que me succedeu ?” 

— Que não podes ser feliz senão n'elles: 
bem sabes.” | 
. ms Seis. devia saber” 


O DS E Sia Donna an De SS «aaa 


REVISTA  UNIVERSAT LISBONENS! 


497 


«set Hosde isabel=o agora. O passado...” | 
=*0 passado! qual?" + q 

—0 passada - deitou de existir 
cn E, 0 futuro?” 
em *Eusnão creio; no tetara va 
ad * Porquê ?* U 

—! Porque La mi disseste qe não cresse. 

— “Eu... Eu sou um.. 

+ Um homem, 

mas Ot” 

=> “Basta e descanta: Abiaiidn Tollaremos. " 
Estou ferido, muito, é doe-me agora,.. 
não me. doía,” 

-— + ante pat mas sem 
Dorme. * 
— * Não posso, na casa é! tor” 
— ! San' Francisco de Santarem.” 
— «Deus de .misericordia!” ! 
— fg» prisioneiro: 'sára:, 1 ereu-te livrarei. * 

vi; cuimo? 

te, € é achei-te assim, * 


Lele e rea eu aqui. 


ee Georgina 9 

“Que tens “va ahi tam seguro na: mó es 
querda?" - 

“Vêza edi com o teu cabello.” 

rá Eutão amas-me tu ainda?” 

«ve tiSete amo! Como:no primeiro. 

— * Não mintas , Carlos. E dorme.” 

“Ob' meu” Deus," meu” Deus! 

aqui, eu m'este estado e... Ea minha gente ?”. 
mA lua gonte está; salva... 

==“ Aonde 2º) +01 t 

—* Aqui mesmo , em Santarem.” 

+ "Quero... não quero,,. Ol sim, quero mas é 
morrer. Tende misericordia de; mim, meu Deus!” 

mt Socega ,» Carlos. ' 

Mas Carlos não socegava!: itimadeicen porque || 
a torrente de | seus petnái tos, O incontrado 
d'elles, e 0, inesperado, Fy aque) ella situação. lhe im-. 
bargavam a voz, e 
tolhia0s' movimentos do corpo; mas o “espirito 
inquieto & alvoraçado Fevolvia-se dentro com tin 
Ra Touço., Era pasmar oque elle sofria 

força de bebidas, calmantes o accesso dimi-. 
nuiu, anoite; passou mais'trânquilla ; e pela ma- 
mhan'o doente não dava cuidado ao facultativo que 
ó, “Veio ver. * 

» Prohibiramolhe. falar; e Georgina tinha a co- 
ragem de lhe resistir, de lhe não responder to- 
das'as-vezes que elle tentava resistir ao próceito | 
de que dependia "a sua vida... é ava! Velta, porque 
a infeliz a hLamaya-o don se não ama 
senão uma, voz ni iaste, mundo, . (o 


borob 


Gedfgiba || | 


o: quebramento das fôrças lhe | 


» Passaram dias, semanas; Carlosestava melhor, 
Gborgina pode dizer-lhe um dia: 
“Carlos, meu, Carlos, tu estás livre de pe- 
rigo,, vom restituir-te aos,teus," 
1808 meus! ?ooio057 th 
—*Os teus, Thaavó , tra prima... 
— "Joaninha! oh'! Josnninha.,.* 

— * Tua avó que tambem tem estado a imor- 
rer mas, que; vemfim está escapa, iguora , questa, 
estejas aqui. Otcultámo” tato gtaliirento atua pri- 
ma.” 

ant ] 

- “Sim, assentâmos. de Ih'o não. dizer auma 
nem a outra uté que tivessemos certeza n» tuar 
| melhora: ” Hoje porém vais ve-las. E eu:. em 
PR RR E 

— “Eu não tenho aqui, mais era que fazer, 

==" Georgina! 1 dono f 

= Carlos [ole as ot q bity 

fm da me no amas?" é ' 
4 Não, y 

Ao um, silencio torvo e; abafado, como o 
idacalma ques precede as grandes tempestades, O 
rosto de' Georgina estavá iimpassivel, Carlos es- 
torcia-se debúixo ' de uma compressão horrivel e 
(incapaz, de-se descreyer. 

E dersros 


A. G 
da É desssnatok a! 
Do PARIATO. [9] y 
516 -Tendo-considerado (o pudor: real evo oiipod ri es. 
in 1, Vou agura resumir aqu ficações que 
istoria/assigoalla ao poder! nobre em Port 
sei que os nossos historiadores não sãodos mais 
guros no que dziem; como-eu porém no mais os te= 
nho seguido, não quero, no que me restaidizer;, fale 
tar mesma fidelidade de até aqui + em lrahicrever 
o que n'elles achar. 7] 

Um dos'primeiros factos e mui pingados quasiúhia 
co, que tenho encontrado úceroa das preeminencias dos 
nossos nobres, e que vem na Hist, Geneal.'[E;/43]) 
é um diploma a favor dos morgadosideTaboa-emque 
se Jhes confere jurisdicção para poderem: fazer toda a» 
angue. Outro"ha a de menor callie- 

o (Tom, "QU D; 04º] de Div Vas- 
co Pimentel, groude privadosde D. Affonso TI, que 
decalvindo da graça d'elrei, se passára aCastella con 
250 de cavalio. Eav outro logar d'esta chrov. [Parte 
4.º caps-40] tentos D. Rafes serraceno “que-foi mué 
rieco homeme morreu * com peça de cavaliviros seus 
vassallos. "Th: Ant. de Vila-Nova Porli [Mem Acad. 
Tom. 5.º) tambem “diz-que. ost8éuhorios | corlavam os 
pés e inforcavam os aniaes de Ii que abiravam 


ão Lopás) Mei zo Fig ds 
se percebe que ; cada qual que (azia prisioneiros 
'os fazia por sua-conta.- E ás vezes os pontentados des< 
maturalizavam-se do pum para melhor fazcremoas suas 


pq Contitado de de: fa 477, E 
42x» 
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captiiras na guerra. É isto oque ,seiieprebendei do | dittos logares quizefâm cantes se! em buniras hossa-po- 
contracto de casamento Sinfonia Dodsitetyo Lira dA] desse ser que fassem veniiubs,a A o 
Hist. pa + | No reinado de D.. João 1, aço é En dT, (fepetem- 
TB tabido de todos Que os fosso E Graóde eramo | se 0s clamores conlta à ER j donatarios ; 
privilegio tambem, dê Unde'crisvam seis filhos-fitar | sigual este de que ella dava que RAR “e portanto 
o logar fruindo regalias excepeionaes ver chiar-se- | de que elles tinham (podér) O) viscótidai deiiSabtrrem 
lhe amadego. [Elucidario, VenbojJl voy 26) | tambem falia d'estas violencias nas Sus cónies: (1897 
No Elucidiario hay Ei exemp xercicio | part. 2.º) Havia, de ta bures  faes que 
do cutelo ou morte natural e civil, exercida peter tinham o privilegio- de, não ma hosa à fronteira, 
sos?agnalus em 951, 989,064U68: tias estes exem- | salvo indo com elrei. ag 
plós são anturivres auconde D. Heuriquee nãocgei eu | Em tempos muito mais madernôs goi er  Este-que 
quantousalori tenhám. O slouto Joho:Peliro Ribeiro nas | venho de notar, em que faziam essa resttyal para-si, 
Mem, da Acad. (Yom. 2.º) da-nos conta da arrogancia, | quiz pelreis D. cdofos MA qdhç Sebastião, regular o 
dos donatarios, é do seu direito de correição. Na Hist. | padrão das medidas, e os fidalgos não consenti 
Geneal. (LL. 13] transcrevendo da Mon. Las. (P. 8.1. | ram porque gostavam 'da variedade n'ellss, (A CT. de 
cap. BH.) refere-se ui casi raro tê gúlbrra centro | Menezes: Pral. Juis. div. v.'2.º p. XX99) “gs pias 
pia portuguezes: é 'ovdu mestra de Christo Do | vamposipiraceres d' estes reinos, bas: suas sieinras:,-mal- 
Lopo Dias de Souza je o agude, D;; Gonçaloy Tellestiom | feitores,, lançavam pedidos; davam os oficios aos seus 
500 lanças para vingar a morte de suá eirmanque té 


[criados ; intromeltiam-se na eleição e «conse- 
tinham sido mortas. por o infante D. João. No secu- rata 8 


| lhos; tinham senhorias e prinilógios: exemplo entro 
To? [Ui 4879) 2 SEgoP aPTRISE OE" BSMda de" D. | a innidade dos: BUG! RR (A 
R. à Canha, o arcebispo D. João Garitilato IV-de- | suia D. Jorge” (Figueiredo: + Syacoelro 200) — 
via dar em feudo o castello de Ervededo' à GP; )deMei- 


“ As extorsotsuque e 
ra, consentindo o Po Es de, sunpós que este 


tes de Vianna a par d' o amd. 18424 Vis, Sant., 
consentimento se não o porque posteriormente 


À cortes, 1828, 2.º lo EST R nas de 
encuntra-se este enstello afórado por 60 ihfiba 6. Pe- || Coimbra POP D. Pery tias DORM dO 14H9, sóbro 
eiPGUOND Asa E Rist/Tpdrte o ola p76OFeweifisátro | doações excessivas de senhórios o tango Ram morcê 
áetor dar Deniqusei tiara pasa asmyossar antiga) docmixto impeniorp ofoirditoisl quê “dgoês dyldvia-que- 
asistocragia. Epi o, parda y de Limarolen doi gue, delies dezjum que pois lhas deramos, que as podiam, 
com 9 preabi pm oi dane alvpelem 

m é 


vender, (era penhocar como suas ativas » As) que 08 
muita gente isa a sôbre o DR Rd Pontos OEA a 


ditos ores, donde antes em poder 
do de Br e não quiz o" duque de" Bras de moaros, cá nom entendian Lama do! passar pes 
marb'elhes meio algumde concordia, paisague poe la qual razoniestavogaemopunto muitos dbsiditos Jo- 
teiro mór, e terde suas terras 5 a 6,000 bomens pa- 


guares de serem erájos. tolo) entoiar o 
ra este desforço./ | OXASHAS OM 


depois de inadas tornam a! te! nie 
-: Ososenhores 'dor dncado «que cacábâmos: desbencionar | tu Estela ia rem ia” psi ae Lesã 
davam scomnondas; ie sua mão asnhjejtos de sangie,;| articular no  cipo 6.”dos mesttias * prdetemos ita 
sopata semisdrviço diicalisOssluquesde Bragança fame | nós tanta tribulaçam-Leabalholga ligam é súgeição-nos 
bem tecebiamcós embaixadores à Jaiasdesreis ; ;man| corpos e hiveres e honras como se fosSenos pa maior 
dondo-as altender: porhomens accrescentados e gentis) guerra do mundo e isto E testas je jurisdicções 
homensesiNacxiliasdo Conde, por mercê de Pnilinpe) que são dadas aos fi gos. nei at gue entimos 
em 40041108 sficiaça: de justiça clismavam pelo ilus! “estes padeciméntos e gh nilos dáthnos.” À isto 
que. [Hist. Geneal]. eslisto sup oj ele Do Duirte foi tas pen eli ireso 

--Remontando aos primeiras setnios do reino; visse 


| posta “que éstas regalias lhe.fasam) dadas em recom- 
natMono Luso [Ro Brando L::47,/C. ASJique alguma| pensa de servigoss que :lhas nã hadeçtigando esty) 
fistalisação exerciam: sbre arecorda josnossosiviecos hos aids em 1372 nas o isa, pt. feito «9u8, tin tinhi Ad gido, 
mepso Era costumes por exp.:a corda não deveria lhenr| cl chamada ara elrei, Taliar” com ormÉnA 
enstbllo -sem consentimento, esconsultaud' eles; eslosifire-| bons de” UR Po pas r ade senhorio, ti 
Jadiiso Pora aqutelhês-e paracestesO havia: pensões ques PR dosspraddes 
vislumbra germens' feudaes) Qreap. Sala chronicas| dei terras o que tinhamo sido concedidas; Oproveitos 
asim, tiladay dá a (tonta dos pãesiarque elles Linha m ni sp De, temy vise: 


io 


t edend 
posições vias aposentadogiás e ias coladas: dos nbbees] Ego Et, oo TUM rica Tl do Pi o leia 
e-fidalgos eramihorsarasas; Prárlesch4M4 capa 493.7] pers pecado dé Vicéil Pe nan- 


126] ainilái ques ahi mesmo se responde que jastinbami 
sido peionegl] Nfestfas resposta hão havia usátiumá/ ines) 
xactidão porque em 1409, fazendo D; Fernando nor 
les em: Lisboa, esse ina capitulo: 604º; “cos fidalgos. 
a quem demos villas e logares do.uoóso io cagra- 
vom o: pabos quebranito-Hres desiarmsós « cosbumipss te fo- | mesmos ti 6 mesaio, 
sosiieskibendades e-outras gratas e mercês-esea gn um der t5B ou 1536, olhe smpplicarám quenâo dósse maio 
9 quer refretar à nos; por: lobha dares) da; sua prólito- itadem ou mllas senão, em/ cortes gerast, of ab 
mem asuronpas allicas é usam elias atésqueasom=) | Não dra com) dente nenhum outro ab o de rei 
pem e tomam galinhas e palha e lenha, e mulheres e | mat Sertão! o de ABRE é arrendar e tuúhbeim vênder “e” 
filhas, e fazem tantas sem razões que-osimoradoresidbs tisto durou entre nós até micididos do scoulo XVI 
« a» 


dou justigar o; doquerde 'Bragançave diversos idalgos; 

ebronista Resende dh suas feições, custa: 

e em quanto ao, nem ? 
rero; era i td o de quein 0 (oi 

Cosa co Ria ra ea gd 


* diz dell 
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Mono Ny diz a Histe Geneál. [uo-tom:-2:) tractáh- 
do q'esterei, quefez mais ivações ão que nubrca fizeram 
quatro reis', os!que mais vivera Les! reinos, À 
relação 'd"elas ahi vem. O: hilippes tam 
bem, tiveram e go Supres, secre-, 
tario d' Estado sem Portugal ainda 
comprou por quarenta erasados o senhorio de Punhe- 
te(Begsva vd, conduto 10.) Ar casa ide Braganca taino 


bem depois decassen! ida no sohio fázia suas vendas! 
Vendeu o] 


Às desco-. 
Fator Jogo à AtsapdgE- 
Ei ; 
aosimonurchas,' que a su progênio” 'Casasse nas fa 
Minis dos particilares. “Pão Fiecos os Liham Eles fei 
Eitei'D;, Affonso WI (era 1301) casou sua fjha D. 
nor com D, fi, to. de Sousas alferesmmór. .Elrei Db. || 
deixou em testamento:(no..de 1517), que as 
adsvcasem bem ais casas “le alguns grandes 
ma tora Ho Geneslo(E. 44, no o 
ert povco” para alii: AF dita ções 
gios, dos infanto: iam) 
custa, dos sn q “usem dis 
reitos, de que.os privavam-ou desfazenda: D. Alonso, 
(exa1365) vcastndo-sua, filha con Di /AMonso de €; 
tellayohypolheca terras 'doireírio do redntracto de ensa=| | 
mento. As arrhias da infinte D. Constança, (era 1378) | 
também são às aldeas, termos e rendas, jurisdições , 
direitos e pertenças de Niizeu yo Monte-Maior i ia 
uer. O mesmo a. doação à. ey elrei 
Reenandá (era! Pd de Vigei eba ão e 
outros lugares, * em dote é casamento, para fazer d/cl- 
Jos E'emid eltdb'tódo o que quizerdes como de vóssa 
coisa propria,” (Hist, a JD: Pesado did D: 
E Vila Viçosa; Abrantes Almadá 
Torres Veifhft, Alenquer, Ataúkita, “Obid 
os reguengos dé Sudavli  Privias  Unhos 
(Jned.) Os fHios de Do 
cortes. (era 1H.) 4) 
fante Ds Mencique leve 
ad ord. T. 435) Pr. Brandão E f 
se demasiavam nbs donal 
filhos do rei e pará os fidalgos 
alfandega mesmo | por tal arte e infeádia à” 
do thesoiro da é do público HAi-BE todas 
a D. João, Sendo ain Pies 


d'estereis)9 

Estas doações 'não fora 
seculo, Restaurado 9 Lhéona, vh “egifimos Senhores , 
deu D. João 1 ao intâniê D. Pédro às sáboarios do! 
sabão preto-e brantô da Eilai dó Porto, vilfás e To- 
gares das comimarcas de Tja: + e Eátre-Dou- 

ro-e-Minho; Em 1695 
alfandega de Lisboa é 10 m 
P. Franciseo. “E ande 

1 Ê. “de Viúbioso em. 


(Hist. Geneab/T/S, E. o 

1534, deu-se poda do aeb salvo no que fôr 
para vender, Gui 56, sido a A nhaga é Cirtaxo. 
feitas villdf para dotar D. Mari “filha natorál dfelrei 
D. João IV'Hist. Gencal,) Dos nossos iiasté a 'casã 
do Infantado. (Mello Fr 

ficios eram lotados tod 
2003 rs. etc. e eram não menos do” 
tavel e almirante do Féio eté. (Pê 


clftteio por, 7%, 00 
hertas, apenas 


| 


“Cintr, 


tanúbéin. AS retidás 
drgio 
doadas, 


“e. toa Vida” 


d ord. Tomo 


Imerecia que Magalhães desertou. O infan 
“em 1447 obteve ac exempção desditeitos para toda à 


f 


12.)00º 
poéa sé dar (Ido Tumo-10:) DX. Afonsorb dei 
que podessem adquirir até:ao «Tejo; e para além 
militiresido Templuide Salomão etez (Hlisty Mil-Ordo 
1HS; B. «da Costa.) Em terapos muily mudernos em come” 
paráção com eslé vi marquez de Cascaes tevela permis- 
são dé vender-bens dacuraa-a tilulb de Servo seu pros 
ducto pora despezaside uma vembaixada, (Peg. ad órd 
Tomo 44.) Ai Hist. Genéol! (Sugip po 660) diz” que” 
eraís 3,000 estantosos moradóres ma casa d!elréiDy | 
Joâb» Ms «Dizco cleonista DGoes (45 po 0.034) quer 
“a moradia do rei é o, quesmais estimam os portugues) 
izes. E fui porque lhe não correspondiam. di quevdlle 
D. Pedro 


habito, de Ghristo vakia” a, do tentem 


ilha de San'Miguel por Ih rem doado. A chr. de 
Detsgesserde DÁ João Muão é seuão! uma thrônicado” 
'munificeucias ob .704 

As mercês não eram so aos. homen: 
igualmente! participavam dºelas. (5. 
mon? Memv dPAcad= pl 1661) Em 1698, e ei 
(pô db filtimo dos Philippes vejo eu eim Pego ad orda. 
mo 10. 13) que os direitos de um senhor “donas, 
tario ainda não eram menos doque padêr pôr ouvidor, 
ir as pautas; apurar eleições; confrmal-as, e ques 
“os ulliciaesude justiça chamem por elle ,ve provors eu 


tes ea datádos oficios, padroados da igre todo 
ór. NãO sei se 0 primeiro destes doi ota 
pertence a ascendentes do Sr. Daque de nao 47 


egundo. é de Diogo! Saares, seca istado, ul mo 
Eu-tenho ciladostantas. vezes: Pegas porque estorjus: 
risperito éo historiador em familia de todas as nossas: 
casas de dimineção. Além disso) cómo regr geral, 
vêm quiser jet essa Curiosidade hado reconheçtr, que, 
' Uma de um priz se estuda muito mas seus | 
ribynaes civis, Alli vai, parar a-resulução. de contras 
tos feitos-no decurso. da vida e desquespassados-se- 
ulosveay mais parte nenhuma se acharia a “tradição, 
E so por éstiir consideração que púde ser perdonvert 
e qua Ha! tanto que fazer) a leitura dos ia fi 
egas. For o inslineto de la deparar com algum agir. 
iculo que me ajudasse a instruir esto relcospesho, 


"quesme sdeusúnimorde Jer ama dedicatoriasem quese 


Sw: NS Do 


édr) 


neontram “tréxóstaes:como estes: *Á 
Isabel Maria Francisca: E aonde havia e it bas 
“Núz senão em V. A. legitima sucessora d'elia; 
“aquelle refulgerite sol que Lendo as nlades por re puto 
lendores e os beneficios. por influencias, alegra o cem 
fenta “à terra e admica o muudo? No allar de um, 
leal e affectuaso coração consagro 3 VA, à victima. 
N teste livro, sendo lantos-os votos deste humilde: sas 
rificios, pela Pipes egos dead voe 


ivo ligam-a escrivães, perde cabedal de-inuito pros! 
veito paravaisua tarefas: Diahi se derivam alguns raio! 

de luz. Ocexemploresta à ty Portugal: “Ainda não 
cessa dese dizer desde o sow acontêciménto que à 
Peste reino pelos Phligpes foi, Sedengal er 
mortalha para, esta, 
vago na hócaide todos: porémoum incident io 
querentão comegouoa: avultar ce, continuou depoiçapr 
pagar-se, O qual torna acreditavel aquelle sentimétit 
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darmissa decadencia, é escreversse esjeraseisiMannél 
Mendes d Castro tim 1604, em 1795, e em 1736; 
Alvaro Velasques: que! post varias editiones-scorsum; 
ebitos, Conjunetas; prodiermat, Prancfort, 1659 fol. 
Coimbra 4680 e 1752 e Colonia 731: Amator Ró- 
doigues, Madrid 1609, Francívrt 1615; Alvaro Pe- 
Ras cançou “as prelos extrangeiros esnacionaes desde 
1676 até 1736, c teve ainda am contingailor em Ma- 
nueb Gonçalves da Silva. Hoje, qualéi livro por mais! 
padpitante, que demande uma segunda edicção? Cor- 
vem; anhos:n'um' dia, tudo é aclual, ninguein! olha 
para o ipassadovapeuas elle passa 


Mas uma ciisadissenas à 


eavel, H 


lidade de 


por 


úrio, 
| AS porsias quê se segúeio 1d Ostiria Leth o granife merito dá” 


[Continio.) €. 4. da Costa. )inão pertencerem au uúmero d'aqueiias modera Composições 
O ) +] e pescinio gôsto;, em que os bons dos. auclores «declamam em 
BIBLIOGRAPHIA. E letestaveis sentimentos e, paixões alectadas que nunca; 

it % sentiraw , sentimentos e paixões calcula 


A Mangue frio 
cavi de sei gabi para mebdzi to, e 

to itas idorniideiras, Nºeite gene 
e  de'eireimstancia, é que 
Tegra tenho a déagra- 
em geral, agradam aquellas “poesias ido 
Sr. Osorivy us duas lraduções jagradam muito, e-nós de bom 
erado lhe aconselhariamos ,, Que trilhasio aquele caminho de 
não tam glorioso, ás vezes tam util tomo o da originalidade. 

vc agrada sôbre Tudo, a obra-prihia de todus aque) 


Osamnso Conto-historico-Iusitans!, em É: quadros, ses 
guido de ontras poesias por José Osorio de Castro 

eliabralad? Albuquerque. i 

917 Quando as imprensas do nosso pequeno Portugal ge. 
mew espesinhadas debaixo da barbara invasão das mais insipi- 
das e insulsas composições de lodos qs generos lillerarios, é 
ra hos tim ja de Tesl lie em que e 
poêticos do geúio é do Dum gôsto, mas né meia duzia de 
peiginas de both stnso. Esta eseneer de'boas ubiras litierarias, 
este alesulento: poetico tem, como tous os phenomenos da nar 
turegas a mn causa, e asia explicação, Nós vamos n'uih pes 
riolo Jitlcrario, do curta, duração, mm , periodo transito 
rio; a litleraluca moderna nasceu hyutem,, e ja está velha 
e gasto, como envelhecem e se gastam lodas as (heorias, 
todos“os aystemas, e todas as escholas, é eja de que mtu. 
reza forem. “A rencção contrk os prineiçãos das untiças 
erenças poeticas e litterárias > começou com emtlinsisamo; a 
Primeira Aucla contra os principios estacionarius foi brilhante 
para os primeiros escriplores da eschula moderoa , e elles fo- 
Tam grandes e bervicos : mas esse tempo passou rapido , ser 
gitindo-si-lhe bem depressa ama espreie de, desalento, uma es- 
pecie ué Calniárin, que vaticina ainda longe né convulsões de 
uma ova tormenta! Eotre nds tarde suou 6 brado dus primiet- 
ros campeões mudernos ; “e “ainda: mal tinhamos demonstrado 
O desejo: de mos unirmos aos agrissures das velhas doutri 
literárias; mal tinhamos começado a entonr tambem um hyj 
no de regeneração , guaudo o primeiro combate estaya neaba- 
d6, ea ducaça da monotonia é do mau gusto Javrou pela nos. 
sa o > 

Muscvumos d Ostiniav /om y ' 

Depois de-contestudas e derri 15 todas as regras fillera- 
rias, não ha ssgãocuma rogra, a regra «verdadeira 4 
eleros para avaliar o merilo de toilas as obras da art 
da, ou ato azrada. E conforms ae ú 


Mas 
Cuim posições, e que vale por todiá telas & a “ltimo Poesia a 
poesia feita 'a Cintra, que comia da satdade,  aãó as maia 
lindas “Aures A'áquello, ramalhete ; essas são verdadeirunente 
boas poesias; e ainda que não furto senão, por, ellas tudos dios! 
viam ter um exemplar da Osmia do Sr, Osorio, ' 

| im do de Serpa, 
in PORSTAS! * 
HRISTUS EST SEPULTUS! 


1a 
0.3 


518 Silencio ! dorme à terra e dornie o, (empl 
E a multidão, que ha pouco em vagas tristes 
O enchia a trasbordor , dorme com elle !,, 

noite — noite escura, as lrevas grossas. 
Em amplo manto negro involvem negras 
O vale e 0 monte, ceus, astros e toleaAa +* 
E o campanario humilde , que na aldea 
Se eleva , entre as cabanas alvejantes , 
Coma a apostollo da fé, que a lé pregoa , 
Entre um povo a seus pés orando curvo, 
É elie so quem vela, ou vellar finge, aodilt 
Sobranceiro, de pé, erguido no alto, 
No anguloso contorno, recortado |. 
Grave e austero, num austero e gráyes 
So elle e ninguem mais — braço extendido Vas 
Dentre o lucto da terra à paz da noitç, 4 
| do pincaro das secras desce ignola 
A xoz da solidão, cortando os ares 
E essa harmonia mystica, solemne, 
Da torrente a gemer sabe dentre as fragas, 
Nestas horas sem nome os homens cal) 
Nem ousam respirar. Rei d'um momento , 
Larga o throno o mortal, o diadema, o 
Depõe o seeptro seu, e pobre e humild: 
Sóbre aquella realeza dum, captivo 
Por fraço se confessa, : 


que so uma comoção violenta pode desper- 
tara. faculdades sentimentaes da nossa tima. Talvez a ma- 
néira de conseruir este fim por diverso meio fásse o desper- 
tar ia ontra urdéin dê paixões, que nãou que os poetas mo. 
dertos tem pintuilo ihis sas producções, que atiram aos lei- 
tores avidus de sentir e comover-se, Mas o que é verdade é 
que o assuuplo de, que tractamos: não tem nenhnm d'estes 
eharacleres quo o, tornem apto para agradar á grande meios 
dos leitores; e portanto, o, maior, poeta mesmo. não le- 
Fia vaitiugeus n'aquelle campo, que escolheu o Sr. Osorio. 
Talvez o anctor tivesse ui fim, em virtude do qual teria de 
Jançár mão dtaquelte asstimplo, como elle o declara no seu 
prúlogo ; mas isso , em quanto a nós, não O justifica;' por- 
que esse fim ja se vê não podia ser alcançado salisfactoria- 
ME ulivisa x é; 


Da montanha e do abysmo ? ante 
Do oceano embravecido, quando a pino | 
Sacode sóbre a terra a crespa juba 

E najuba o terror? Asfor nes K 
| omol a Congertos, 


Fou po to ersibas Ep O a 
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So se podem ouvir co'a face em terra 
É co'a fronte no pó . porque so vibram 
Unisonos, assim. quando se cumpre 
Um areano supremo — um sacrificio 


Que o mundo acata e ignora — ou quando, lincto 


No sangue, nova purpora, um sudario 
Se extende , consagrado no martyrio, 
Sôbre alguma prostrada Magestade 
Potente-e verdadeira, augusta e forte 


E.os mysterios da noite contam magoas 


Descomunaes , immensas — que um sepulchro 


Sacrosaneto se abriu: a Lempestade , 
Para ao ceu as levar, varre no mundo 
Todas as-notas lugubres do pranto 

Diesse pranto infinito, enchendo triste 
Asvastidão do ceu, do ar, do espaço 
Com-doloridos hymnos — que um sudario , 
Gomo aquelle, cabiu sóbre o-cadaver 

De: Magestade augusta, como aquella ! 


Ei-lo.o templo humilde e agreste 
Que de lucto se reveste 

Qual orphum, que geme, so: 
Erma-lhe á porta um cypreste, 
Erma-lhe dentro o seu dói 


Entremos — Na quadra escura 
Que suspira -e que murmura 
Uma lampada reluz; 

Pobre estrella, que fulgura 
No firmamento da cruz, 


Em redor do lume sancto 
Que vagas sombras em pranto - 
eu vejo loucas passar! 
seu-mal não chorou tanto 
Assuero ou Balthazar, 


Nem me ilude a phantazia! 
Essa dor , essa agonia 

São das sombras das nações , 
Gemendo a triste elegia 
D'umas, d'oulras gerações. 


Como esses reis abusaram 
Dos amores que tractaram , 
E da mesa do fest 
Assim-os povos peccaram: 
Prantear devem assim: 


É ésta a hora em que hade 
Penitente a humanidade 
Adorar seu Redemptor : 
Morrer deve de saudade 
Ja que elle morreu d'amor« 


Morre por ella vendido! 
Do humano verbo vestido 

O Verbo-Eterno morreu ! 
Prostre-se u mundo remido 

A quem mais que o mundo dem 


o morto, sepultado: 

otão flárido e cortado 

No tronco de Jérichó ! 
Erma-lhe 305 pés desnndado 
O cypreste, infausto e so. 


:*Homem-lembra-te que és pó! 
Mendes Leal, 


A PAIXÃO DO REDEMPTOR, 


OFFERECIDA A * + * 


Quem chore 
Do soffrimento o Herue existe ainda 
Eu chorarei — que aslagrymas são 'do homem-—s 
Pelo amigo do póvo, assassinado 
Por tyranos, e hypocritas, e tuebas, 
Evilecidas, barbaras, e servas. 
A. Herculano — Harpa do Crente, 


519 Hossana ao filho de David, Hossana ! 
Em nome do Senhor bemditto aquelle 
Que nos.vem. libertar! — E assim saudavam 
O filho do homem, quando entrava humilde 
N'essa Jerusalem suberba e ingrata, 
Jesus de Nazareth; diziam 
Vendo o Mestre-Divino triumphante ! 
E em seu caminho espalháram-ramos, 
E até as proprias vestes estenderam. 


Oh povo ingrato, que tam cedo em furia 
Negáste o teu. senhor; e que-aos louvores 
Trocáste affrontas e crncis tormentos 
“Maldição sôbre tí, indigno povo ! 
Os phariseus hypocritas temeram-n'o ; 

E o seu mesquinho rei julgou possivel 
Que o rei dos reis ambicionasse um throno 
Na terra vil, ecescravisado, e mullo! 

s turbas alucinam. corrompidas, 

E se conspiram contra o Deus das Gentes! 


Bem sa! Senhor; qual seu designi 
Que as profecias todas revelavam:; 
-Mas não quizeste, não, oppor-lbe a força 
Do ieu-potente braço: fóra improprio 

De um Deus volver com susto dos humanos , 
Sem ter remido o justo com teu sangue! 

E o calix da amargura o acceilaste 

Das mãos do Eterno-Padre omnipotente ; 

E inda que amargo fósse, era esse-o preco 
Da nossa redempção, que o teu carinho, 
Tam mal reconhecido, imprehendêra ;- 
Possivel, so possivel ao Deus vivo! 


triste até á morte; 

q ai commigo : » 
No Hórto disse Christo aos seus discipulos. 
Mas elles eram fracos, e dormiram! 
E-um d'elles o trabiu por vil dinheiro ! 
Tambem outro-o-negou por covard 
Soou a hora fatal, e vão cumprir-se 
Os diltos dos Profétas ! — Eil-os chegam, 
Que arrastam o Senhor perante as turbas - 
Infurccidas; que ao Galvario o levam: 
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Não quizeste, ah Pilotos, da consorte | 
Quvir os rogas! chora o tea remorso ; 

Que ao vil poder sacrificaste Christo ! 

Sê maldito, oh tyrano, e os teus escravos! 

Porém cumpriste assim as profecias, 

E o que forçoso foi para salvar-nos, 

Condemnando o Senhor, que era innocente | 


Vestido de uma' tunica d'affronta , 
Coroado do espinhos. o forcaram . 

Depois de haver sofírido vis acoites , 

A conduzir a croz do seu martyrio 

ho Gulgutha, logar do sacrificio ! 

La o crucificaram, repartindo 

Por sortes entre si os seus vestidos! 

E deram-lhe a beber fel e vinagre, 
Quando elle teve sede ! e por escarneo 

— Jesus Rei dos Judeus — O acelamaram ! 
Magoavam-n'o as injurias, mas seus labios 
Não mostravam rancor, antes piedade ! 


O filho do homem era quem soffei 
E abatido soltou éstas palavras : 
« Meu Deus, meu Deus, porque me desamparas! » 
E mal que ainda outra vez as repotira, 

O Senhor espirou! — E o ceu, e a terra, 

N'esse momento tam solemne e augusto 

Respeitaram seu Deus, que apenas homens 
Desconhecer paderam !— Mas ja livres, 

“E remidos, não poucos o adoraram ! 


Remditto sejas Tu, Christo Divino 
A quem eu devo a esperança tam suave 
Da minha salvação na Eterna Vids 
Salve, mil vezes salve , que parlindo-Te 
Deixaste-nos Teu Corpo e o Teu Sangue 
Até ao fim das gerações futuras 
Para viver comnosco, e perdoar-nos , 
Mostrando-nos do cem à livre estenda ! 
Salve, meu Deus, aceita bumildes votos 
Da Tua creatóra, que se ufana 

Tm confessar-To, oh Senhor benigno ; 
Perdoa meus delírios, sim perdôa 

Meus erros, e meus-crimes continuados; 
Dá valor à minha alma infraquecida! 
Lisbôa — 1845. 


José Osorio, 


MONUMENTOS DE COIMBBA [1] 
IR 
SANCTO ANTONIO DOS OLIVAES. [2] 
Avulta aqui, e alveja, entre o arvoredo, 
Um pobre conventinho, Iomem piedoso 
O alevantou ha seculos, passando, 
Como orvalho do ceu, por este sítio, 
De virtudes depois tau ricco e fertil. 


(1) Vejam-se os artígos, tgue sôbre este assumplo tenho 
publicado nós antecedentes volumes deste jornal 

(8) - Fica levantado este convento na despedida deum mon 
te, em distancia de Goimbra nm quarto de legua ao nascente 
do sol, A paragem é incantadora pela vista dilatada do que 
alcançam os olhos. D'aqui se avista o Mondego uma legua de- 
pois de ter ja passado pelas ameas da cidade. D'aqui se des. 
cobrem as soberbas montanhas , que no coração do inverno se 
vem traspassadas de ratos, ecubertas peló oceano de gêlo, em 
que sc convertem us aguas. — Bellesas de Coimbra, 


Cura um pai do seus filhos rodeado. . 
Peles matos do outeiro o não cercundo 

Os tugurios de humildes eremitas, 

Onde o cilicio e a compuneção apagam 
Da lembrança de Deus passados erros 

Do peecador, que reclinou a fronte 
Penitente no pó. (4 Harpa do Crente.) 


520 Um so mosteiro havia em Coimbra, quando o 
convento dos Olivaes Leve seu principio [3]; uma rai- 
uha [4] o erigiu em 1217, mas tam pobre e desabri- 
gado. que os poucos filhos. do patriarcha de Assis [5] 
mandados a habital-o, trinta annos somente nºelle mora=- 
ram. Brilhou porém um raio de luz mui viva n'este logar, 
antes que fosse abandonado; uma for mui formosa ve. 
getou cerca da ermida de Sancto Antão entre a espes- 
sura das Oliveiras [6]; e o reflexo da luz, e a (ragran= 
cia da flor, passados trezentos annos, ainda seintilia- 
va, e embalsemava o ar em torno das prostradas pa- 
redes do convento: aqui passára alguns dias de sua 
penitente vida a Thaumaturgo pertuguez, Sancta Ana, 
tonio de Lisboa. Em 1540 surgiu um segundo conven- 
to dentre as ruinas do primeiro, a expensas d'el-rei 
D. João HE e D. Alvaro da Costa [7]; a cella de 
Sancto Antonio converteu-se em capeila de sta invo- 
cação, e à igreja Lomouso tambem por orago (8). 

O ter sido o convento de Sancto Antonio dos Oli- 
vaes morada do Thaumalurgo porthguez, mais que a 
cireumstancia de ser fundado e reedificado soba pro- 
tecção immediata de monarchas portuguezes, é a de 
gozar outras prerogalivas apreciaveis [9], nos convidou 
a commemorar este monumento, alias pouco notavel 
considerado na sua architectura. 
viajantes de Lodas as crenças atravessam paizes, 
extensos, para irem apanhar um ramo do lonreiro do 
tomulo de Virgilio , visitar a casa de Horacio. e o 
sepulchro de Petrarcha, consagrando depois largas pas 
ginas á descripção destes monumentos, interessantes 
somente pelas recordações , que inspiram, de tam exe 
lremados puctas; deixariamos pós, christãos, de in» 


+3) O mosteiro de Savcta Cruz, patriareha de lodos os 
conventos de Cuimbra. 

(4) D. Urrasa, mulher de D. Affomo IL. 

(5) Foram os sanctos Fr. Zacharias, c Fr, Gualter, enc 
viados com Fr. Bernardo de Quintaval, e ontros comprnheiros, 
por San' Francisco, Memorias de Fr. Manuel da Mealhada. 

(6) Antes da fundação do convento ja existia a ermida, e 
do nome do orago della , Sancto Antão , ou Antonio, Abba 
de, e das oliveiras, que povoavam o outeiro, que a ermida co 
rava, É que veio ao convento o tilulo de Sancio Antonio dos 
Olivues. Cardoso no seu Diccionris Geogrephico segue outra 
opinião, 

(7) Principiou a obra em 1539, continnonse no de 1540, 
e pouco mais ou menos se acabou dentro de nu anno, depois 
que se começou. Fez-se ú custa de D. Alraru da Custa, exces 
pto a ermida, que comprou el-rei D. João JH aos conegos , 
que era sna com todo 6 silio que se tomou para à essa, 

(8) Era antigamente a criida de Sancl Antão, Tem sido re- 
parada varias vezes, e so conserva da antiga a porta principal, 
e de uma e outra parte d'ello se le um elegante elogio, que 
compoz e fez gravar a padre Fr. Antonio de Serpa, bispo de 
Chochim. 

(9) Foia primeira casa que a ordem Franciscana teve em 
Portugal; a primeira das casas religiosas, depois do mosteiro 
de Sancta Cruz, que teve Coimbra: foi «anelificada com as 
pintas de nove sanctos, que são os subreditos fundadores os 
Saetos marlyres'de Marrocos, Sancto Aulunio, eo B. Phu 
lippianno de Castelhauo, Soy 
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dicar a morada de Antonio, [heroe mais sublimado, 
aos olhos da fé, do que os Virgilios, os Horncios 
os Petrarchas), ao viajante piedoso que quizer bei 
jar a tosca pedra que lhe serviu de leito? É ver- 
dade que é humilde a antiga habitação do nosso 
Saneto ; aqui não reluz o oiro e prata, não se veem 
marmores nem relevos primorosos; porém o homem 
piedoso, cujo coração se não arrebata pela prespeci 
va d'esses objectos, e somente aprecia as impressões 
doces dos que lhe revelam acções heroicas, apraz-se 
contemplação das mudas testimunhas de uma vida 
illibada ; admira com reverencia as sublimes virtudes 
do varão justo, e emquanto medita em suas obras, 
um balsamo sancto parece curar-Ibe as feridas d'alma, 
tornando-o mais corajoso para Lolerar os infortunios 
d'esta vida na expectação de outra mais venturosa. 

Digamos porém alguma coisa da traça do convento. É 
majestosa à sua entrada ; sobe-se para elle por uma lar- 
ga e comprida escada, que Lem na frente tres arcos, 
e um em cada ilharga. De uma e outra banda estão 
por sua ordem os passos mais tocantes da vida do sal- 
vador. É maravilhoso este quadro, e inspira no cora- 
ção do espectador um respeito religioso. As últimas 
scenas do Evangelho compoem uma historia viva e pa- 
thelica, que nos introduz no peito nma doce tristeza, 
e nos sepulta o espirito nas mais profundas conside- 
es sôbre a eternidade & o tempo. 


Na portaria do convento estão tres imagens, cada 
uma em sua capeilinha ; na do meio está a de Jesus Re. 
suscitado: ficando-lhe á direita a do Anjo do Sepul- 
chro, e á esquerda a da triste Magdalena, que com 
os olhos. filos em quem entra, e com o braço estendi- 
do, parece perguntar-lhe pelo seu amante divino, pro- 
nunciando este versiculo do cantico dos canticos, que 
tem escripto ao lado; Num-quem ditigit anima mea vi- 
disti?" Atesurrezit: nom est hic [10]. 


Sahindo-se da casa da portaria entra-se no claustro 
que é quadrado: das suas paredes pendiam os qua- 
dros d'aquelles feitos de Sâncto Antonio, pelos ho- 
mens bavidos por mais notaveis; como se ás intelfi- 
gencias humanas fosse dado avaliar o que ha de mais 
excellente na vida dos Sanctos! Em verdadesuas vir- 
tudes conhecidas são apenas reflexos palidos de uma 
Juiz" consentrada, que so brilha com toda as 
sidade nos vastos espaços do firmamento; são peque- 
nas arestas de diamante vistas atravez de sua ganga. 
O que sabemos das virtades dos Sanctos é 0 menos, 
sua madestia encobre as mais heroicas : 


Quasi.fronteira a quem entra, fica a cella-do San. 
elo, transformada em capella, com riceos adornos, 
mas terrea e escura. Opposta a ésta capelia fica a em 
que se celebravam os capitulos; fóra seu padroeiro 
D. Diogo Pereira Forjaz, da illus'rissima casa dos For- 
juzes, é foi o primeiro, eo que a fer á sua custa, 
João de Resende, fidalgo da casa real. — Tem nm car- 
neiro; e nºelle varios caixões , em que estão deposi- 
tados alguns successos do dito padroeiro, e ultima- 
mente o foi De Affonso de Menezes. d'esta cidade, 
senhor da villa da Barca, e sua mulher D. Antonio 
Luiza de Bourbon, “filha de D. Antonia d'Almeida, 
conde d'Avintes, neta de-D; Thomaz de Noronha, 


(10) Béllezas de Coimbra, 


conde dos Arcos, e irman do primeiro patriarcha de 
Lisboa [11]. 

Em 1837 foram remechidas as cinzas d'estas ilus. 
tres personagens; alguns homens estupidos e malva- 
dos, pela occasião da romaria do Espirito Sancto, ar- 
rombaram o carneiro, e conduziram, como em trium- 
Pho, para o arraial, mirrados ossos, e restos de mor= 
talhas [12]! 

À excepção de nm outro claustro mais extenso, im= 
mediato ao que mencionámos, cercado de estatuas do 
Deuses do Gentilismo, e outras personagens mytholo- 
gicas [hoje , pela mór parte, demolidas de todo, ou 
troncadas], e de algumas obras de buxo, e de um 
presepio, collocado n'um dos topos, nenhuma outra 
coisa do convento merece especial menção [13]. 

El-rei D. Pedro Il, em companhia do archiduque 
Carlos, depois imperador de Allemanha, visitou o con- 
vento, quando estiveram em Coimbra. O infante de 
Hispanha, D, Carlos, durante sua estada n'esta ci- 
dade, tambem aqui veio com sua esposa, filhos, prine 
ceza da Beira, e as serenissimas infantas D. Isabel 
Maria d' Assumpção; visitaram a cerca unicamente 
célebre pelas magestosas oliveiras que a povoam, quo 
à tradição diz contemporaneas do Sanclo, e por alguns 
mas ermidinhas ainda do tempo dos primitivos moras 
dores do convento. O gran'ministro portuguez , mar= 
quez de Pombal, visitou tambem no dia 4 d'outu- 
bro de 1772 a morada de seu glorioso compatriota, 
Sancto Antonio de Lisboa, A 


R. de Gosmão, 


ARIEDADES, 


POLONIA. 

521 A recente insurreição da Polonia, que tem 
excitado grande interesse em toda a parte, pareceu- 
me que faria ler com gósto aos leitores menos erudi- 
tos da Revista, algumas noticias sóbre o estado acual 
de divisão, e outras circumstancias politicas d'aquel+ 
le maifadado paiz. 

A Gallicia, que pertence actualmente à Austriá, 
tem obra de 527 leguas quadradas de extensão é uma: 
população de 4.797,243 habitantes, quasi todos pula- 
cos. Destes perto de 2,000,000 'são cathulicos-gregos, 
quasi um igual número seguem a religião calholica- 
romana, 250,000 são seismaticos-gregos, 30,000 pro- 
testantes-e 283.345 judeus. 

A republica, de que é capital Cracovia, tem pers 
to de 7 leguas quadradas e 145.787 habitantes, 0 seu 
territorio com a cidade do mesmo nome estão debaixo 
da protecção da Austria, da Russia. e da Prossi 

O gran"ducado de Posen, que faz parte do reino da 


(TI) Ds Thomaz d'Almeida , da ensa dos condes d' Avin- 
tes, depois marquezes de Lavradio, que fôra bispo de Lamego. 


Dos bens 
vela, Lene 
dos estragos, 
que o desleixo havia deixado produzir, restituindo ao culto a 
igreja e capellinha da Senhora das Dores, aonde ha poucos 
aunva vão em romaria os-habilantes, 


REVI 


904 


ERES ASSAD o 02 lda Md 
UNIVERSAL LISBO 


INSE, 


Prustia, tem ema superficie de 536 milhas geogea- 
phicas, e a sua população é de 1.290.187 habitantes; 
dos quaes 372.789 Prolessam a religião prussiana- 
vangelica, são de origem alemaa e fallam ess 
ma; 783,916 calholicos romanos e 77,102 judeus. 

A Prussia possue ainda outras populaçõ 
gem polaca, na-Silezia e na Prussia oricutal e qe 
dental de Dantzig, perto das fronteiras da Ru 
Mais todos estes povos ha cenienares de annos que estão 
separados da. Poloni 

As antigas províncias da Lithuania, Russia-branca 
e Samogitia formam us govêrnos russos de Wilna, 
Witespk, Grodno, Kowno, Minsk, e Mahilek. A sua po- 
pulação é de 4.978,36 habitantes. Estas províncias 
teem padecido ha quatro annos grande escacez de vi- 
veres e o povo sofre bastante. Os nobres e parte do 
povo seguem ainda a religião calholica-romana; as 
últimas perseguições fizeram com que uma grande par- 
te dos camponezes entrassem no seio da igreja seis- 
matica-grega; comtudo «bastantes d'clles recusaram 
reconhecer os bispos russos. Ha ainda muitos milha- 
xzes de polacos nos govêrnos russos de-Courlandia e 
mia, Na Ukrania «e na Russia-pequena que for- 
mam os govêrnos de Wolbynia, Kiew. Podolia, Pul- 
tava ele, os nobres são calholicos-romanos, e 0 povo 
segue a mesma religião que os russos. A populi 
d'estes govêrnos monta à oito milhões de habitantes, 
O paiz que ainda hoje conserva o nome de reino da 
e que &governada pelo general Paskewitch é 
d'uma extensão “consideravel e a sua população é de 
4.769,790 almas. 

“A somma das populações polacas monta por conse- 
guiute a 23.981,376 individuos. 

Pondo de parte a raça polaca, a popula 
monta a 63 milhões, a da Austriaa 37 e a da Prus- 
sia a 16, 


CORREIO NACIONAL. 


522 No dia 3 entrou paquete d'Inglaterra com fa- 
Mas de Londres até 27 e de Paris até 25 do passado. 
Continvava na casa dos communsa discussão das pro- 
postas de Peel . na especielidade. Os fundos portugue- 
zes ficavam a 571. 


O brigue portuguez Importador procedente de Per- 
nambuco com carga para o Porto, deu n'um baixo 
juncto à barra de Vigo. O navio pôde ser desincalha- 
“do e salvou-se uma grande parte da carga, 


Boatos, — Diz-se que o duque reinante de Saxe- 
Cobnrgo é esperado em Lisboa, Falla-se tambem que 
é Gran'Duque Constantino da Russia virá ao Tejo, 
n'esta primavera, 


Parece que o Sr. Doux vai comeffeito estabelecer- 
se com a sua companhia na cidade do Porto no thea- 
tro de San'João. 


Diz-se, mas não o acreditâmos, que se prohibem a 
M, Laribeau as representações de noite no seu circo, 
E mais se diz ainda , que a empresa doGymnasioen- 
cuntra dificuldades por parte do governo para estabe- 
Jecer um lLheatro de declamação. A isto tudo ser as- 
sim , é como o Salitre se fecha pela ausencia da Sr. 
Duux é O lheatro de San'Carlos acaba a sua estação, 


fieará Lishoa reduzida no Theatro de D. Maria IE... 
Se é deste modo que se ;quer robustecer q gósto da 
arto entre nós. cremos que estão inganados, O povo 
não hade ir obrigado à lheatro nenhum ; vai aonde gos- 
ta de ir e não aonde quizerem que elle va. Seu theu- 
tro de D. Maria Jl merecer ser frequentado a povoa 
irá, senão o merecer, mais depressa se perderá o gôsto . 
pela arte, e 0 theatro passará de moda, do que la irá, 
ninguem contra vontade. Sobre tudo , parece-nos este; 
plano [se comeffeito o é) pouco conforme á liberdado” 
e ás conveniencias públicas e 

No fim de março último ficaram existindo nos des 
pozitos do Terreiro e abordo, 5,894 moios de trigo, 
H2 de cevada. 536 de milho, e 92 de centeio. O 
trigo corria de 360 a: 600 réis o alqueire, a cevada 
de 280 à 320 réis, o milho por o mesmo preço «e O 
centeiu de 260 a 320 réis, 


Suas Magestades e Altezos visilaram no dia 4 do 
corrente o museu d'Historia-natural da Academ ia Real 
das Sciencias, 

O producto liquido do baile dado no Hotel da Pe- 
ninsula , em 20 de fevereiro último, a beneficio do 
Asylo da mendicidade , foi de 4558918 réis. As des« 
pezas furam de 178 112-réis, 

No mez de março último despacharam-se na alfan= 
dega das Sette-Casas: 1,889 pipas de vinho e 538 
dazeite, 17,410 arróbas de carne, 3,042 de porco, 
539 de vitella e carneiro, e fructas e vegetacsino va- 
tor de PT: $300 réis: 'tuilo para consummo. E pas 
ra exportação dospacharam-se 3,357 pipas de vinho. 


A camara-manicipal d'esta cilade vai finglmente'fas 
zer regar as ruas. Sendo o systema das-ruas á Mac. 
Adam excelente quando no estado em que se acha à 
rua do Alecrim e Chiado, é porém insuppartaYel quans 
do se não rega. Por ésta oceasião lembrâmos á camas 
ra o systema das carroças com regador na parte infe- 
rior do bojo da pipa, que regam á proporção que vão 
andando sem fazer charcos nem incommodar quem 
transita. 


Segundo -os jornaes do Porto dois pronunciamentos 
femininos tiveram logar em Fonte-Arcada e Guima- 
rães, cuntra certas disposições policiaes. À lropa re. 
cuson a peleija com éstas novas Amazonas, e parece 
que foi necessario alguma tropa de reforço para cons 
ter em respeito as bellicosas Isabeis descendentes do 
Isabel Madeira e Isabel Fernandes, 


*Le-se na “Coalisão que os lavradores do Minho tene 
eionam applicar-se ao fabrico dumanteiga e dos quei- 
jos, em grande escalla. 


“Por edital da inspecção geral dos lheatros de 27 de 
março, está novamerite a concurso até '30 do corren- 
te, a empresa do Theatro de San'Carlos. 

Pelo patacho portoguez Flor d' Azurara chegado no 
dia 5 do corrente da ilha de $an'Antão, de CabojVer= 
de, sabe-se-que o estado do archipelago era bom, é 
em quanto á ilha da Bua-Vista, constava ter fiudade 
inteiramente a epidemia que-alli grassára. 


